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Motivação para o Voluntariado e Adaptabilidade de Carreira em Portugal 

Resumo 

Em Portugal, o voluntariado é uma atividade designada como um exercício de cidadania, 

de solidariedade e de realização pessoal, levado a cabo por um indivíduo que não recebe 

qualquer compensação monetária. O voluntariado apresenta várias motivações e funções 

na forma como os indivíduos constroem e gerem as suas carreiras. O presente estudo 

procura explorar a relação entre estas motivações para o voluntariado e as dimensões da 

adaptabilidade de carreira, no território português. A amostra é constituída por 271 

voluntários com idades compreendidas entre os 17 anos e os 72 anos (M=31.49; DP= 

12.90), sendo 22.9% homens e 76.8% mulheres. A recolha de dados decorreu de forma 

online, e os instrumentos utilizados foram O questionário sociodemográfico; A Escala de 

Adaptabilidade de Carreira e o Inventário Funcional do Voluntariado (IFV). Foram 

analisadas as correlações entre as motivações para o voluntariado com a adaptabilidade 

de carreira, onde a motivação experiência e a motivação autoestima relacionam-se 

fortemente com as dimensões da adaptabilidade de carreira. Estes resultados são 

importantes para o aconselhamento de carreira, pois mostram como estes dois papéis de 

vida se podem relacionar de forma mais compensatória, de conciliação ou de conflito.   

Palavras-chave: Adaptabilidade de carreira; motivações no voluntariado; voluntariado.  
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Motivation for Volunteering and Career Adaptability in Portugal 

Abstract 

In Portugal, volunteering is an activity designated as an exercise in citizenship, solidarity 

and personal fulfillment, carried out by an individual who does not receive any monetary 

compensation. Volunteering has several motivations and functions in the way individuals 

build and manage their careers. This present study seeks to explore the relationship 

between these motivations for volunteering and the dimensions of career adaptability in 

Portuguese territory. The sample consists of 271 volunteers aged between 17 and 72 

years (M=31.49; SD=12.90), where 22.9% of these participants are male and 76.8% 

female. The data collection took place online, and the instruments used were The 

sociodemographic questionnaire; The Career Adaptability Scale and the Volunteer 

Functional Inventory (IFV). Correlations between motivations for volunteering and career 

adaptability were analyzed, where experience motivation and self-esteem motivation are 

strongly related to the dimensions of career adaptability. These results are important for 

career counseling, as they show that these two life roles can be related in a more 

compensatory, conciliation or conflict way. 

Keywords: Career adaptability; motivation in volunteering; volunteering. 
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Motivação para o Voluntariado e Adaptabilidade de Carreira em Portugal 

Introdução 

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU) e a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) ser voluntário é realizar atividades sem esperar 

quaisquer benefícios financeiros em troca, realizando-as por vontade própria (Cavalcanti 

et al., 2011; Marques, 2016; Salazar et al., 2015). Estas atividades de voluntariado desde 

sempre assumiram relevância na construção de vida dos indivíduos, a ponto de nas 

teorias da carreira, este ser mencionado como um papel de vida relevante no 

desenvolvimento de carreira (Super, 1990).  

Neste trabalho pretende-se explorar a relação entre as motivações para a 

participação neste papel de vida e a sua relação com a adaptabilidade de carreira, 

abordando-se de seguida, a literatura sobre estes dois temas.  

Relativamente às motivações para o voluntariado, são vários os estudos que 

apontam motivos para a realização de voluntariado. A este respeito, é importante 

perceber que diferentes indivíduos podem desenvolver atividades semelhantes, mas por 

motivos diferentes e algumas motivações podem ser baseadas pela idade do indivíduo, 

situação social ou necessidades pessoais (Agostinho & Paço, 2012; Sousa, 2012). 

A primeira abordagem ao estudo das motivações para o voluntariado que vamos 

abordar foi conduzida por Gidron (1978). Este autor, afirma que os motivos que levam os 

indivíduos a realizar trabalho voluntário podem ser vistos como: sociais, que favorecem 

as relações interpessoais; pessoais, que proporcionam a oportunidade de autorrealização; 

ou indiretamente económicas, ou seja, criando oportunidade de ganhar experiência de 

trabalho (Gidron, 1978). 

Por sua vez, Clary e colaboradores (1998) afirmam que as motivações do 

voluntariado são identificadas por seis funções principais: a função proteção; valores; 

social; compreensão ou experiência; carreira; e, por fim, a função aprimoramento ou 

autoestima. Mais concretamente, a motivação com a função de proteção visa a forma como 

o indivíduo utiliza o voluntariado para reduzir sentimentos negativos como forma de 

escapar aos problemas. A função valores está relacionada com o altruísmo e humanismo, 

ou seja, expressões e ações que são realizadas com base em valores importantes. No caso 

da função social, orienta os laços de amizade tentando fortalecer relações sociais. Em 

relação às motivações com a função da compreensão/experiência, indica-nos a ânsia em 

aprender coisas novas e expandir habilidades, isto é, a compreensão do mundo. A função 
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de carreira visa ganhar uma experiência profissional. E, por fim, as motivações com a 

função de aprimoramento/autoestima, relacionam-se com o desenvolvimento e 

crescimento psicológico, aumentando a autoestima para se sentirem importantes e úteis 

(Dávila & Morales, 2009; Sousa, 2012).   

Já Proteau e Wolff (2008), afirmam que existem três modelos principais que 

explicam essas motivações. O primeiro modelo indica-nos que os voluntários desejam 

aumentar o seu capital humano com o intuito de melhorar e criar melhores oportunidade 

de carreira. Este primeiro modelo pressupõe que o voluntariado pode ser visto como um 

meio de ajuda para alcançar objetivos profissionais. O segundo modelo, afirma que as 

pessoas realizam trabalho voluntário para contribuir para o bem-estar dos outros. Ou 

seja, explica o voluntariado como algo altruístico. Por fim, o terceiro modelo sugere que o 

voluntariado é realizado pela procura de prestígio, reputação ou gratificação. 

Estudos realizados por Gemelli e Oltramari (2020), explicam que quando uma 

pessoa começa a trabalhar e a ganhar capital salarial, contribui para a formação da 

identidade do sujeito. Apesar de o trabalho voluntário ser um serviço prestado a uma 

instituição sem recompensa monetária, quando uma pessoa realiza voluntariado, ocorre 

uma entrega da mesma em prol de ajudar outra pessoa, e por isso, o voluntariado pode 

não ser remunerado monetariamente, mas existe uma retribuição emocional, ideológica, 

simbólica ou profissional. Então, esta centralidade na formação da identidade pode ser 

igualmente observada no contexto de trabalho voluntário (Gemelli et al., 2016; Gemelli & 

Oltramari, 2020).  

A formação de identidade, para além de estar ligada à remuneração e à relação de 

trabalho como profissão, também se relaciona com a interação de um indivíduo a um 

grupo social. E, segundo Gemelli e Oltramari (2020), as pessoas quando procuram 

trabalhos voluntários estão, também, a procurar construir a sua formação de identidade, 

caracterizando-a como um motivo que os leva a procurar o voluntariado.   

A revisão da literatura feita por Silva e colaboradores (2020), diz-nos que o motivo 

pelo qual as pessoas realizam voluntariado é um processo psicológico complexo, que 

resulta da interação de um indivíduo com o ambiente em que ele se insere. Então, segundo 

estes autores, as motivações que levam os indivíduos a realizar voluntariado são 

motivações pessoais; sociais; profissionais e ideológicas.  

As motivações pessoais que podem explicar a realização do voluntariado, são 

caracterizadas pela necessidade de atingir objetivos pessoais de se sentir útil, de 
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satisfação pessoal e de reconhecimento social. Por sua vez, as motivações sociais são 

aquelas que se caracterizam pelo senso de pertencimento, construção de laços afetivos. 

As motivações profissionais representam uma dimensão que indica a possibilidade de 

aumentar redes de relacionamentos, ou seja, de networking, oportunidades profissionais 

e de desenvolvimento de habilidades e competências. E por fim, as motivações 

ideológicas, sendo estas explicadas pela crença na causa e por vínculos religiosos (Silva et 

al., 2020). 

Em forma de conclusão, ao analisar a revisão da literatura podemos concluir que 

existem vários motivos para que as pessoas realizem voluntariado. No entanto, podemos 

aqui verificar que todos os autores partilham algumas ideias em comum. Para todos os 

autores aqui mencionados, uma das principais motivações para a realização do 

voluntariado, são motivações sociais. Por exemplo, Gemelli e Oltramari (2020), acreditam 

que a formação da identidade faz parte de um motivo para a realização do trabalho 

voluntário. E, essa identidade, é formada quando o indivíduo sente que pertence a um 

grupo social, que exista uma interação social. Por sua vez, Gidron (1978), afirma que as 

relações interpessoais são relevantes para que qualquer indivíduo continue a realizar 

voluntariado. Os autores Clary e colaboradores (1998), também têm como principais 

motivações a função social, assim como, Silva e colaboradores (2020) quando afirmam 

que acreditam que a interação social seja importante para a realização do voluntariado. 

Clary e colaboradores (1998) identificaram a função valores, caracterizada pelo 

altruísmo, e pelo sujeito acreditar na causa para realizar a ação com sentimento e valores, 

como uma das motivações relevantes para a realização do voluntariado. Gidron (1978); 

Proteau e Wolff (2008); e, ainda, Silva e colaboradores (2020), concordaram com estes 

autores, afirmando que a autorrealização, o altruísmo e motivações ideológicas são 

importantes para que as pessoas se sintam motivadas para a ação voluntária.  

As motivações de carreira e motivações que indicam desenvolvimento e 

crescimento psicológico foram, também, motivo de concordância. Olhar para o 

voluntariado como uma oportunidade de carreira e experiência profissional, como forma 

de se sentirem úteis e autorrealizados, também foi mencionada nos estudos destes 

autores, como sendo uma das motivações relevantes para o voluntariado. 

Neste sentido, parece-nos importante perceber como cada uma destas motivações 

se relaciona com a forma e recursos que as pessoas utilizam para construir as suas 

carreiras. 
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Relativamente ao segundo tema deste estudo, nomeadamente, a adaptabilidade de 

carreira, com a emergência de novas profissões e a diversificação de modalidades de 

trabalho, a forma como a carreira era vista alterou-se e enfatizaram-se os aspetos de 

mobilidade e transição, ao invés de estabilidade (Ambiel, 2014; Fiorini et al., 2016; Nota 

et al., 2014). A relação indivíduo-trabalho passou a ser menos duradoura e, em 

consequência disso, a conceção de carreira passou a integrar as decisões tomadas pelo 

próprio trabalhador, deixando de ser considerada apenas um emprego ou uma ocupação 

(Ambiel, 2014). 

Inicialmente, a adaptabilidade de carreira foi elaborada por Super e Knasel (1981) 

que apresentaram este conceito de forma objetivista, respeitando as ideias da teoria 

desenvolvimentista. Mais tarde, Savickas deu o seu contributo e continuidade ao trabalho 

destes autores, e passou gradualmente a compreender a carreira e a adaptabilidade como 

construções subjetivistas (Fiorini et al., 2016). 

Donald Super (1990) começou por conceituar a carreira por uma sequência de 

posições ou papéis que uma pessoa desempenha ao longo de todo o seu ciclo de vida, 

incluindo o papel de voluntariado. E, por meios de processos de ajustamento, o indivíduo 

é capaz de se adaptar a diferentes situações para alcançar os seus objetivos profissionais.  

A teoria do desenvolvimento de carreira de Super passou por diversas 

transformações ao longo das suas pesquisas. Começou pela “Teoria do Desenvolvimento 

de Carreira” (Career Development Theory), em que o autor alterou essa nomenclatura para 

“Teoria Desenvolvimentista dos Autoconceitos” (Development Self-Concept Theory), para 

depois se passar a designar por “Ciclo Vital, Espaço Vital” (Life Span, Life Space), onde 

integrou os pressupostos do desenvolvimento vocacional e do autoconceito vocacional 

(Fiorini, 2016).    

Um outro conceito importante, é o conceito de maturidade vocacional. Este modelo 

desenvolvimentista designa a prontidão para a tomada de decisão de carreira, ou seja, o 

grau em que um indivíduo se encontra apto para lidar com tarefas de desenvolvimento 

vocacional, requeridas em certos estágios (Cattani et al., 2016; Super & Knasel, 1981).  

O mundo do trabalho na altura que este conceito foi criado, era mais estável e não 

existiam muitas transições que exigissem novas decisões vocacionais por parte do 

indivíduo. Então, o termo maturidade de carreira ficou associado ao período da 

adolescência e início da vida adulta, isto é, quando estes tomavam a sua primeira decisão 

importante de carreira. No entanto, devido às mudanças sociais e económicas das últimas 
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décadas, o mundo do trabalho tornou-se mais instável, e começou-se a verificar que a 

adaptação dos indivíduos e as suas decisões relativamente à carreira, teriam de ser ao 

longo da vida e não apenas numa fase de desenvolvimento (Cattani et al., 2016; Super & 

Knasel, 1981).   

Assim, Super e Knasel (1981) propuseram um novo termo, a adaptabilidade de 

carreira. Este termo procurou explicar a capacidade que um indivíduo possui para 

encontrar equilíbrio entre o mundo do trabalho e a sua vida pessoal. Mais tarde, e numa 

consequência de evolução do trabalho destes autores, Savickas (1997) propôs que a 

adaptabilidade de carreira se tornasse a teoria central desenvolvimentista, e que 

substituísse o conceito de maturidade.  

Para Savickas, a adaptabilidade de carreira significava ser-se apto para a mudança, 

sem grandes dificuldades e conseguir se ajustar às circunstâncias. Inicialmente, adotou 

premissas desenvolvimentistas tal como Super, porém, mais tarde, passou a integrar 

pressupostos cognitivistas, onde afirma que o sujeito constrói a sua identidade pela 

interação com o meio social, e explicou o desenvolvimento de carreira como um processo 

de construção da realidade profissional, com a influência do autoconceito e dos objetivos 

pessoais (Fiorini, 2016; Savickas, 1997; Savickas, 2005).  

Posteriormente, a adaptabilidade de carreira passou a ser explicada como recursos 

individuais para lidar de forma bem-sucedida as tarefas inerentes à transição para o 

mundo do trabalho. Ou seja, recursos que um indivíduo tem para lidar com tarefas atuais 

e iminentes de desenvolvimento de carreira, transições ocupacionais e traumas pessoais. 

Este conceito pode aplicar-se a qualquer fase do desenvolvimento e envolve atitudes de 

planeamento, exploração de si e do seu ambiente, tomando a decisão a partir de 

informações obtidas (Ambiel, 2014; Bardagi & Albanaes, 2015; Fiorini et al., 2016; 

Gamboa et al., 2015; Nota et al., 2014; Spurk et al., 2020). 

De acordo com o modelo de adaptabilidade de carreira descrito por Savickas 

(2013), este constructo é composto por quatro dimensões: preocupação, controle, 

curiosidade e confiança. A preocupação está relacionada com a orientação ao futuro e ao 

planeamento no que diz respeito à carreira. O controle refere-se às crenças do indivíduo 

acerca da sua responsabilidade frente ao futuro e à sua vontade de agir proativamente em 

prol dos seus objetivos. A curiosidade relaciona-se aos comportamentos de caráter 

exploratório que permitem ao indivíduo aumentar as suas perspetivas de ação no cenário 

ocupacional. Por fim, a confiança refere-se às crenças de capacidade para enfrentar 
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desafios relacionados com a construção da carreira (Bardagi & Albanaes, 2015; Monteiro 

et al., 2019; Spurk, 2020). 

Então, indivíduos que possuam adaptabilidade de carreira são aqueles capazes de 

se preocuparem com o futuro e possuírem um senso de controlo sobre o seu futuro 

vocacional; de terem curiosidade para conseguir explorarem possíveis identidades; e, 

ainda, obterem confiança para alcançarem as suas aspirações (Bardagi & Albanaes, 2015). 

Em jeito de conclusão, este estudo tem como principal objetivo perceber se existe 

alguma relação entre as motivações que os voluntários têm para realizar voluntariado, 

com a adaptabilidade de carreira. E, segundo a revisão da literatura realizada, consegue-

se prever que existe de facto uma relação entre estas duas variáveis, pois para um 

indivíduo realizar as suas escolhas relacionadas com a sua profissão, devem ser baseadas 

no conhecimento sobre si mesmo e sobre a realidade do mundo do trabalho, e as 

atividades de voluntariado auxiliam no desenvolvimento de competências e habilidades 

interpessoais e comportamentais (soft skills) que são consideradas fomentadoras para 

uma futura carreira (Lisboa & Soares, 2017; Muller, 2018; Rego et al., 2017).  

Como já vimos anteriormente, a possibilidade de promover oportunidades de 

carreira é apresentada como uma das seis funções do voluntariado. Muitos dos 

voluntários, principalmente nos mais jovens, é comum encontrar-se motivações 

instrumentais, ou seja, motivações ligadas ao treino para uma futura profissão. 

Investigações anteriores mostram que o voluntariado contribui para uma aprendizagem 

prática após uma aprendizagem teórica, fornecida pelas escolas e universidades, e pode 

ser central na vida das pessoas e constituir um marco para a sua identidade profissional 

(Rego et al., 2017). 

Assim, denota-se a importância de explorar como estas variáveis se relacionam e 

estudá-las a fundo poderá dar pistas importantes no âmbito do aconselhamento de 

carreira, visto que a adaptabilidade de carreira auxilia os indivíduos a encontrarem um 

equilíbrio entre a sua identidade e o ambiente de trabalho, o voluntariado, por sua vez,  

faz com que o indivíduo tenha um melhor conhecimento sobre si, sobre as suas 

habilidades, interesses e valores, tendo a oportunidade de explorar a sua identidade. 

Método 

Participantes 

A amostra de conveniência é composta por 271 participantes que realizam 

trabalho voluntário no território português. Destes participantes, 62 (22.9%) são homens 
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e 208 (76.8%) mulheres, sendo que uma pessoa não respondeu a esta questão. A idade 

dos mesmos varia entre os 17 e os 72 anos (M= 31.49; DP= 1 2.90). Relativamente ao nível 

de escolaridade, os participantes que apresentam maior percentagem são os que detêm 

ensino superior (64.9% aqueles com licenciatura/mestrado e 1.5% doutoramento), 

segue-se os que apresentam o ensino secundário (31%), e com menor percentagem 

aqueles com habilitações até ao 3º ciclo (0.7% representam os participantes que 

apresentam o 1º e 2º ciclo, e 1.1% aqueles que apresentam o 3º ciclo).  

Instrumentos 

Os participantes responderam a um questionário sociodemográfico que foi 

utilizado para a caracterização da amostra relativamente ao género, idade e o nível de 

escolaridade. De seguida, foi utilizado o Inventário Funcional do Voluntariado (IFV) (Clary 

et al., 1998 adaptado por Gonçalves et al., 2011). Este questionário permite avaliar as 

motivações para o voluntariado e é constituído por 30 itens, cujas respostas são 

codificadas numa escala tipo Likert de sete pontos, em que sete corresponde a 

“extremamente importante” e um a “nada importante”. Os 30 itens deste inventário 

organizam-se em seis subescalas, cada uma com cinco itens: função Valores, função 

Experiência, função Crescimento/Autoestima, função Carreira, função Social e função 

Proteção (Clary et al., 1998 adaptado por Gonçalves et al., 2011).  

Verificou-se evidência de validade fatorial e consistência interna deste 

instrumento com voluntários portugueses, confirmando-se a estrutura de seis fatores e 

obtendo-se coeficientes alfa de Cronbach variando de .75 na função valores, até .93 na 

função carreira (Vautero et al., 2020). 

E por último, usou-se o Formulário CAAS-Portugal que é composto por 28 itens 

que se combinam para formar uma pontuação total que indica adaptabilidade na carreira. 

Estes itens estão divididos em quatro subescalas, sendo que cada uma delas é constituída 

por sete itens, que medem os recursos de adaptabilidade de preocupação, controle, 

curiosidade e confiança. A resposta a este formulário é feita com recurso a uma escala do 

tipo Likert, que vai de um “Muito pouco” a cinco “Muito” (Duarte et al., 2012).  

O questionário CAAS-Portugal apresenta um resultado semelhante ao Formulário 

Internacional CAAS em termos de confiabilidade e estrutura fatorial. Em geral, a escala 

total e as quatro subescalas demonstraram uma boa consistência interna e uma estrutura 

hierárquica e multidimensional coerente, que se encaixa no modelo teórico e na 

explicação linguística dos recursos de adaptabilidade de carreira (Duarte et al., 2012).  
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Procedimentos de recolha de dados 

Este estudo foi submetido à Comissão de Ética de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade do Minho tendo obtido parecer favorável (CEICSH 020/2021). 

A recolha de dados ocorreu entre novembro de 2020 e fevereiro de 2021, ou seja, 

teve a duração de 4 meses. Inicialmente foram estabelecidos contactos com organizações 

não governamentais e voluntários em regiões diferentes do país, sendo explicado o 

objetivo do estudo e o mesmo foi divulgado em formato online, recorrendo à plataforma 

SurveyMonkey e o preenchimento foi feito de forma individual. O protocolo digital incluía 

um consentimento informado e o teor voluntário da sua participação. Foi, igualmente, 

garantida a confidencialidade dos dados e da divulgação dos resultados, onde foi 

informado, também, a cada participante a possibilidade de abandonar o estudo a qualquer 

momento. Relativamente ao tempo de resposta dos participantes ao questionário, foi de 

uma média de 10 minutos, e a metodologia utilizada para a recolha de dados foi a bola de 

neve, com o objetivo de alcançar um maior número de participantes. 

Procedimento de análise 

A análise de dados foi realizada através do software SPSS Statistical Program for 

Sciences para Windows, versão 27.0. 

Inicialmente foi realizada uma análise descritiva para caracterizar o perfil da 

amostra em termos demográficos, das motivações para o voluntariado e da 

adaptabilidade de carreira. De seguida, procurou-se averiguar os pressupostos dos testes 

paramétricos, nomeadamente a normalidade das variáveis. Pelo facto de algumas 

variáveis não apresentarem uma distribuição normal, reportam-se os resultados dos 

testes não paramétricos. Assim, recorreu-se ao teste de correlação de Spearman para 

analisar a relação entre a motivação do voluntariado e a adaptabilidade de carreira.  

Resultados 

Na seguinte tabela 1, podemos analisar os valores das médias e dos desvios-padrão 

do conjunto das subescalas das medidas de motivação para o voluntariado e de 

adaptabilidade de carreira.  
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Tabela 1 
Valores de média e desvio-padrão das seis subfunções do Inventário Funcional do 
Voluntariado- IFV e das quatro subfunções do Formulário CAAS – Portugal (N= 271) 
 

 Min Max M DP 

Valores 9,00 34,00 19,73 5,447 

Experiência 9,00 35,00 21,63 5,658 

Autoestima 10,00 35,00 23,21 4,797 

Carreira 13,00 35,00 25,50 4,336 

Social 9,00 35,00 21,83 5,094 

Proteção 9,00 35,00 26,24 5,293 

Preocupação 10,00 35,00 27,12 4,445 

Controle 16,00 35,00 29,25 3,722 

Curiosidade 7,00 35,00 28,78 4,336 

Confiança 18,00 35,00 29,80 3,788 

 

Na tabela 2, conseguimos observar que grande parte das motivações para a 

realização do voluntariado, encontram-se correlacionadas de forma estatisticamente 

significativas com as várias subfunções da adaptabilidade de carreira.  

 
 
 
 
 
 
 
 



MOTIVAÇÕES PARA O VOLUNTARIADO E A ADAPTABILIDADE DE CARREIRA  

8  

 
Tabela 2 
Correlações de Spearman entre as Motivações para o Voluntariado e Recursos de Adaptabilidade de Carreira 
 

Medida 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1. Valores __           

2. Experiência .571** __          

3. Autoestima .426** .484** __         

4. Carreira .222** .404** .453** __        

5. Social .064 .113 .376** .440** __       

6. Proteção .268** .319** .620** .441** .444** __      

7. Preocupação .130* .329** .243** .299** .078 .109 __     

8. Controle .118 .251** .135* .113 .113 .031 .511** __    

9. Curiosidade .296** .448** .163** .229** .083 .073 .571** .662** __   

10. Confiança .218** .336** .148* .182** .057 -.005 .581** .655** .711** __  

11. Adaptabilidade geral .225** .396** .201** .251** .091 .057 .786** .824** .872** .867** __ 

Nota. **p < .01 *p < .05 
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Como conseguimos observar na Tabela 2, entre as correlações mais fortes verifica-

se que a motivação Experiência revela estar positivamente correlacionada com a 

dimensão Confiança da adaptabilidade de carreira, de modo estatisticamente significativo 

(r = .336, p > .01), com magnitude considerada moderada, tendo em consideração os 

parâmetros de Cohen (1988). De seguida, observamos a motivação Experiência que revela 

estar positivamente correlacionada com a subfunção Adaptabilidade geral da 

adaptabilidade de carreira, de forma estatisticamente significativa (r = .396, p > .01), com 

magnitude considerada moderada, considerando os parâmetros de Cohen (1988).  

E, como correlação mais expressiva, verifica-se que a motivação Experiência se 

revela positivamente correlacionada com a subfunção Curiosidade da adaptabilidade de 

carreira, de modo estatisticamente significativa (r = .448, p > .01), com magnitude 

considerada moderada, tendo em consideração os parâmetros de Cohen (1988).  

De seguida, conseguimos observar a existência de algumas correlações positivas, 

no entanto, não são estatisticamente significativas, como é o caso da motivação Valores 

com a subfunção Controle da adaptabilidade de carreira, e a motivação Carreira com a 

subfunção Controle. Por outro lado, a motivação Social encontra-se correlacionada de 

forma positiva com todas as subfunções da adaptabilidade de carreira, mas nenhuma 

destas se encontram estatisticamente significativas. E, por fim, a motivação Proteção 

apenas se encontra correlacionada de forma positiva com a subfunção Preocupação; a 

subfunção Curiosidade; e com a subfunção Adaptabilidade geral, embora estas sejam 

correlações positivas, também não estão associadas de forma estatisticamente 

significativas.  

Discussão e Conclusão 

 O presente estudo de caráter exploratório, teve como propósito verificar a 

existência de uma relação entre as várias motivações do voluntariado com a 

adaptabilidade de carreira, de forma a explorar a função deste papel de vida, no 

planeamento de carreira dos indivíduos. E, no que concerne os resultados obtidos nesta 

investigação, verificou-se que grande parte das subfunções da motivação com o 

voluntariado se correlacionam de forma positiva com as subfunções da adaptabilidade de 

carreira, comprovando que o voluntariado apresenta uma relevância no desenvolvimento 

e planeamento de carreira nos indivíduos. 

O voluntariado é um fenómeno que faz parte da nossa vida há muito tempo, e os 
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indivíduos que o realizam consideram-no mais do que uma atividade. É, também, visto 

como uma forma de desenvolvimento pessoal; desenvolvimento de autorrealização; 

autoestima; e confiança, fazendo parte do quotidiano e visto como um dos papéis de vida 

do indivíduo. Com este estudo conseguimos perceber que o voluntariado traz ao indivíduo 

dimensões fundamentais para a construção de uma futura carreira, pois auxilia no 

desenvolvimento de competências e habilidades interpessoais, tornando-se bastante útil 

no aconselhamento de carreira dos indivíduos (Muller, 2018; Rodrigues, 2010; Techima 

et al., 2005).   

Grande parte das motivações para o voluntariado, apresentam uma correlação 

estatisticamente significativa e positiva com as dimensões da adaptabilidade de carreira. 

Quando é necessário a realização de uma escolha profissional, é importante que o 

indivíduo tenha conhecimentos sobre si e sobre a realidade do mundo do trabalho, ou 

seja, é necessário que a pessoa tenha recursos para lidar com tarefas atuais e iminentes 

do desenvolvimento de carreira, transições ocupacionais e traumas pessoais (Ambiel, 

2014; Bardagi & Albanaes, 2015; Fiorini et al., 2016; Gamboa et al., 2015; Lisboa & Soares, 

2017; Muller, 2018; Nota et al., 2014; Rego et al., 2017). Sendo, por isso, muito provável e 

expectável que exista uma correlação estatisticamente significativa entre a motivação 

Experiência e a motivação Autoestima, com todas as subfunções da adaptabilidade de 

carreira. Isto porque, por exemplo, a motivação Experiência diz respeito à ânsia em 

aprender coisas novas e expandir habilidades, e a motivação Autoestima relaciona-se com 

o desenvolvimento e crescimento psicológico (Dávila & Morales, 2009; Sousa, 2012).  

Este estudo mostra-nos, igualmente, que a motivação Valores embora apresente 

uma correlação positiva, não está associada estatisticamente significativa com a dimensão 

Controle da adaptabilidade. A motivação Valores está relacionada com ações altruístas e 

humanistas, e a dimensão Controle diz respeito às crenças que um indivíduo tem sobre a 

sua responsabilidade frente ao futuro e sobre a sua vontade de agir em prol dos seus 

objetivos (Clary et al., 1998; Savickas, 2013). Este resultado pode indicar-nos que esta 

orientação mais centrada nos outros pode, de alguma forma, reduzir o sentido de controle 

e autoeficácia na construção e carreira dos indivíduos podendo, por vezes, resultar em 

conflitos de papéis, como por exemplo, o tempo que se deseja dedicar ao voluntariado 

interferir com as exigências dos papéis profissionais. 

A motivação Carreira também não apresenta uma relação estatisticamente 

significativa com a dimensão Controle da adaptabilidade. A motivação Carreira para o 
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voluntariado, implica o envolvimento neste papel de vida com a função de adquirir 

experiência profissional e, eventualmente, estes resultados podem ser explicados pela 

impossibilidade ou dificuldade de ingressar no mercado de trabalho e desenvolver esta 

experiência no contexto de um emprego. Desta forma, estas pessoas podem ter 

desenvolvido alguma fragilidade nas suas crenças de confiança relativamente ao futuro e 

sobre as suas capacidades para agir em prol dos seus objetivos de carreira, devido aos 

obstáculos contextuais que encontram na implementação dos seus próprios objetivos.  

É possível verificar, também, que a motivação Social não apresenta valores 

estatisticamente significativos com as dimensões da adaptabilidade de carreira. Esta 

dimensão orienta os laços afetivos e o fortalecimento de relações importantes, e a razão 

pela qual não existe uma correlação estatisticamente significativa com as dimensões da 

adaptabilidade, poderá se dever ao facto de apesar desta motivação ser importante para 

o dia-a-dia de qualquer indivíduo, não é o mais relevante para o desenvolvimento e 

planeamento de carreira. 

Além disso, a motivação Proteção está negativamente correlacionada com a 

subfunção Confiança. A dimensão Confiança do construto da adaptabilidade de carreira, 

refere-se às crenças das capacidades para enfrentar desafios relacionados com a 

construção da carreira. Ou seja, se o indivíduo acredita nas suas próprias capacidades 

para enfrentar os desafios (Bardagi & Albanaes, 2015; Monteiro et al., 2019; Spurk, 2020). 

Por sua vez, a motivação Proteção diz respeito à forma como o indivíduo utiliza o 

voluntariado para reduzir sentimentos negativos, de forma a escapar aos problemas. O 

que significa que quanto mais o indivíduo utiliza o voluntariado para escapar aos 

problemas, reduzindo os seus sentimentos negativos, menos capaz se sente para 

enfrentar os desafios relacionados com a construção da carreira. 

Em jeito de conclusão, conseguimos observar que estes resultados são bastante 

relevantes para o aconselhamento, pois mostram como estes dois papéis de vida, ou seja, 

voluntariado e profissional, se podem relacionar de forma mais compensatória, de 

conciliação ou de conflito.   

Para implicações futuras e com base em algumas ilações relativamente a este 

estudo, em primeiro lugar, seria interessante o planeamento e estudos que permitissem 

análises de regressão linear, para se entender mais aprofundadamente esta relação e 

averiguar melhor se as motivações para o voluntariado podem predizer a adaptabilidade 

de carreira.  
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Em segundo lugar, seria relevante avaliar as motivações para o voluntariado por 

experiência profissional. Ou seja, perceber se num indivíduo sem qualquer experiência 

profissional, a relação das motivações para o voluntariado com a adaptabilidade de 

carreira se torna mais alta, ou se pelo contrário, quanto mais experiência a pessoa tem de 

trabalho, mais alta é esta relação, de forma a explorar mais a fundo este papel de vida, no 

planeamento de carreira dos indivíduos.  

Este conhecimento pode ser útil no aconselhamento de carreira, indicando, por 

exemplo, que nos indivíduos sem experiência profissional ou indivíduos que sintam 

dificuldade em ingressar no mercado de trabalho, o voluntariado torna-se menos 

relevante para o plano de desenvolvimento de carreira como um meio de 

desenvolvimento profissional. E, naqueles com alguma experiência profissional, ser um 

excelente meio para o desenvolvimento profissional. Poderia ser, igualmente útil para as 

empresas, nomeadamente para o recrutamento e seleção, no que diz respeito a 

experiência do voluntariado no desenvolvimento de competências e habilidades, 

auxiliando a escolha do perfil ideal para ocupar o lugar certo.   
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